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81 - EDUARDO MANUEL DIAS ROSA

Havia dentro dum muro
E dentro duma farda azul
Uma pessoa minúscula
Ignorada
Tacteou. no fundo deste tempo
Que se constrói difícil
Como. andar no chão da água.
E por fim apareceu o Rosa
Bem ao de cimo
De riso longínquo
De cara de "olha lá vem o 81"
Sempre de preto
Com cara de mistério;
"Próximo do sil~ncio".
Há dentro dum muro.
Um adeus que me arde em magoa
Uma lágrima maiúscula
Simples como Sol
Que se despede das noites
Sim... .
Essas noites que curtimos
Que chorámos e disfarçámos.
Vai Rosa sacode as tuas crinas
Com a espada do teu sorriso
Assim como tu sabes
Invejo-te e orgulho-me de ti
Alél de colega foste e seras amigo
Aquele amigo "Já"
E agora salta o muro ...
Duma vez por todas

P.S.-Nunca te esqueças daqueles que ainda precisam de saltar o muro.

SAN TOS

Caminhos forçados
Loucuras permanentes
Dez anos se passaram
A analogia de ser
A paranóia das noites
Os tragões guardaram-te
Trancaram-te e olharam-te
Não conseguiram compreender-te
E dez anos se passaram.
Na inconsci~ncia deles
Na tua marcaram
Um vinco profundo de amargura
Um desespero e vontade de ser livre
Força agora que conseguiste

"S~ o que és"h

EU J •
CASTILHO
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155 - LuIs MANUEL GOMES DE SOUSA P~CEGO

Faltam-me as palavras
Para recordar o que se passou
Para o que partiu e não voltou
Para dizer o que ficou

Faltam-me as ideias
Do que revejo e não vejo
Deste longo cortejo
Para exprimir o que te desejo

Falta-me a certeza
Se assim continuamos
Se ao fim chegamos
Se no princípio estamos

Não sei. ..
Simplesmente PARTAMOS

CARLOS "OLHO AZUL" MATEUS

Para ti.
Que te conheci,
Como um dos melhores amigos da turma
Vai em frente tal como és.
Nunca percas a amizade,
Tal como a concebes.
O que te desejo é que,
Nunca te afastes do teu "Sentido de Vida".
Mesmo que dele,
Não consigas tirar o melhor,
Ou, porventura "Nada".
Nunca desmoreças,
Nunca te afastes do teu "Ego",
Continua no mundo tal como estás.
Pois assim vale a pena !

LENA BARREIRA

Poeta incompreendido, músico desacreditado;
Fizeram da tua"cultura"risos e brincadeiras;
Mas não tenhas medo nem vergonha,
Acredita em ti com aquela "força";
Agora s6 tens que procurar os ventos da fortuna,
Pois o teu futuro começa com este FIM.

N UNO
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210 - JOS~MANUEL CALDEIRA AFONSO

Vais partir.
Irás partir,
Mas não partas tudo
Duma só vez :
Parte "lentamente".

E devagar nos vamos encontrando
Muitas vezes sem rota definida
Para qi, que vais deixar este lugar
Um grande abraço de despedida.

Luís P~CEGo

BASTA :
Está na hora.
Vais
Sem demora.
Já é tempo
I: agora.
Lentamente,
Vais embora.

CARLOS "OLHO AZUL" MATEUS

Devagar nos aproximámos,
Longas aulas cabulámos,
Agora que vamos partir,
Não nos podemos separar,
Não viveremos de recordações,
Mas sim de novas "curtições".
Tens aqui um amigo,
"Usa-o" quando quiseres.

NUNO



-,-- ,
íti9 "ii,..- o ,2.. "",i'éu.~ e ti- "eNf,.,.,-. íEu', 3Lé" ~

c.&.c.~-~
_ 1.u _~ 1oéi\.- ~ t"4~sro I

Q~)O w é ~ 1'õMGiíD"!

-,. ki..w~ "~i .""""",~
"Ir.c;. .).;~s. : "'afr." ~'."'~,
mI. "'i"'It, )",... "u"'~ (t";ttS-,- ,. , - e
?AUti~~ - «MA ~ I o 'l~ .
~ ~t~ c.o,...rc.l» t1-G

,,.íE~fSo' ~
O.A - t ?t\'U ?atJ"~ ~UÃ el(

- ~~ ~" .)0'\')0 )6 TQ)o!~"'A ni"au_);j U (I f>"c..H';"''';_.-wê . ~".. ?AL.MAo).f.).

o.,. - tJÁt """ t.M',4 ~~ ,....;;
- ,.'t'l.OFiA ~ , ,..

\\

OLHO ,t\l..11 L "
I.
::r~os ~t l>ATALtcÂ NA"'M_ E

~AR'i'AS ,.JA$ AULA5 t"OM o Uh·í

-J&.-

lM!!,f
UNti

-" ---
~HA",),-, ~,. ....as i.

J
~.J".).~ 'IA

~~~______ ~M;~~

. . ,
IMI<t/t· O., "Aa.&.fi i,._, , .,- "'ol..i ...
'.A. -?~i.',~.. )h""'Mt ,Ii.. t4é- .)'~t'U" ijlSoI
~ -NÃo '7 itlrio ~~ Tej.\~s.~ ?

,.,. ..(~'-lu...a.u~•., •• ,.,s~.&.
- <#t.fllrc)

AAAAW I AAAA}I I, .
"AI, ,,, ESc.otê~
.-a__

GtjN~sr~C4l "">A~·a. ':)~ r"'~~h IIIJAf'Jt().

•••
LI"A •• 0

AJJT/ - .,.
-TO~S •• 0.."

ETc.

"1ER R.o~ ~OS AUTOtAA. :
~ocf·

Li~A )~ AH(~o.~ )o

RoeAlO

-.,._.

o.~. - ~-., ~'102~ i' ..~
êcA e~"i1t "t.L~a.

. )é ~S H.e.. .. ~~1H.'.



293 - JOS~ CARLOS PEREIRA MATEUS

Não sei comu começar
Nem sequer como acabar.
Tinha que ser a despedida
Mas, porquê?
A despedida de quem
E de quê ?
Não sei !

~O que sei, isso sim, e que ...
Partimos.

Nunca tive inspiração
Para poemas de despedida.
Mas, felizmente, esta escrita
Não ~ o adeus da "partida".

Daqui tu vais sair
Sem a certeza de um caminho p'ra onde ir:

Perdeu-se
DAo-SE ALVíSSARAS A QUEM O ENCONTRAR.

Luís Pí:CEGO

Com aquele ar "patusco",
Sempre o conheci.
As aulas,
Ele, tarde chega sempre.
E, quando nelas se encontra,
Atento sempre está,
A sua leitura preferida,
A segunda ~ a "Bola",
A terça ~ o "Patinhas",
E, para o resto sempre aparece.
Quando nada tem para fazer,
Com todos n6s implica,
Mas calado ~ que não fica.
Mas, como bom amigo que és,
Tem atenção ao que te digo,
Agora que vais ser "Grande",
E que de ti, isso vão exigir,
Não sejas tão "secoso",
E, vê se cresces, enfim!

LENA BARREIRA

Corpo em "V" (risos)
P~s em "V" (verdade)
Cabelo penteado (?)
Aí vem o rapaz alto e louro

(onde é que já ouvi isto?)
-Sr.Dr., o autocarro atrasou-se,

é que moro longe.
E assim começava mais um dia de rotina,
Cada aula era para ele
O estudo atento, exaustivo e interessado,
Das mais diversas matérias
Da "Bola" ~s cartas,
Dos romances à arte naturista,
Tudo ele "marrava",
Desprezando as outras mat~rias
Sem qualquer interesse técnico/científico.
Tudo isto vai açabar,
Só nos resta recordar esses momentos,
Não me esqueças portanto,
POIS A AMIZADE CONTINUA.

N UNO
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314 - DUARTE NUNO MODESTO DA SILVA

Não se trata de despedida
~ somente um ponto final.

~ a hora da partida
~ a hora de atravessar o canal.

Não é uma ida :
~ só uma mudança de ramal.

~s lançado na vida !

sê tu
tal e qual

são poucas as palavras
Para muito contar
O que vale é a intenção
Ficarão para recordar.

CARLOS "OLHO AZUL" MATEUS

Um poema te queria dedicar
Mas não sei como o escrever
E para resolver este problema
As "curtiç6es" tive que recorrer.

Foste estrela incandescente
Que cintilou sem parar
A nussa amizade dura
O tempo ...que a gente desejar.

"ACABOU-SE A INSPIRAÇAo"

LuIs PtCEGO
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408 - AN.TONIO MANUEL LOURENÇO DOS SANTOS MARTINS

Ya bazas !

Sempre na tua,
Sempre por saber,
Qual a rua,
Em que deves viver.
ê aqui, e na Lua ?

Sem uma certeza de ser,
Ya, continua ...
Só tu podes escolher.

CARLOS "OLHO AZUL" MATEUS

Para ti. que daqui vais sair
Um adeus de partida
Enfim. um regresso às origens
Nesta hora da despedida.

LuIs Pí:CEGO

Entrastes quando entrei
Só mais tarde nos encontramos.
Vais sair quando eu sair.
Para nos tornarmos a ver
A brincadeira acabou
A vida vai começar
Novos rumos acharás
Se não te souberes perder.
Liberta-te e vai em frente
Pois podes contar cá ca "gente".

N UNO





1362 - JOÃO NUNO DE CASTRO COELHO DE OLIVEIRA E SOUSA

Chegaste agora ao fim
Atingiste a tua meta.
O adeus do Olho Azul.
Com um:
- Por favor nao dês seca

CARLOS "OLHO AZUL" MATEUS

Jogador eximio das trocas de palavras.
Um conflito constante com as regras do jogo.
Foste um viajante em terras de ninguém

Sabes;
As regras sao simples
O jogo
~ que e complicado.

Luís P~CEGO

Mímicas. Paranóias. Loucuras.
Discussões. Invenções e que mais.
~ assim que eu te vejo.
Conhecemo-nos pouco. talvez.
Mas o bastante para te desejar sorte.
Para o mundo que vais enfrentar.

N UNO
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1444 - MÁRIO MANUEL PEREIRA VERMELHO MOREIRA

Di Mário
O "AT~ JA" vou acenar.
Pouco tenho p'ra falar,
Mas,
Mesmo assim vou tentar.
E antes que me adiante,
O melhor é terminar.

Ah, porem, antes de tal acontecer
Quero aqui algo deixar,
Para que saibas
Que não te vou esquecer
Sou sincero. podes crer

Dos quatro anos passados.
Muito fica por dizer.
Mas é árduo fazer versos.
E como tal é-me difícil fazer

CARLOS "OLHO AZUL" MATEUS

Se o tempo nos uniu
Ele nos há-de separar
Pois estes anos de convívio
Em breve irão terminar.

Não te quero deixar partir
Sem primeiro assinalar
Que o adeus definitivo
Ainda está longe de chegar.

Luis PtCEGO

Tarde entraste
CEDO te tornaste
Quatro anos passaram
Os quais te modificaram
Vamos enfim partir
E começar a recordar
Não com tristeza
Não com saudade
Pois esta AMIZADE ...
...será para ficar

N UNO
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1477 - MARIA HELENA DA SILVA BARREIRA

No pr~ncipio, foi solidão compartilhada
Que e, porventura, a solidão mais triste
Buscavas o caminho que pressentiste,
E foste dar, sem querer, à encruzilhada

No meio, foi o calor reconfortante
Do manto que em teu frio ambicionavas
E nesse breve e decisivo instante
Foi refúgio dos passos que davas.

No fim, foi o alivio sem cansaço
De três anos monótonos e lentos
Que vai deixar estigmas cinzentos
No sensível écran do teu espaço.

Corpo frágil, rosto oval
Alegria sempre igual
Nos teus caminhos diversos
Não me leves tu a mal
Pois nesta hora final
Bem merecias melhores versos.

Luís P~CEGO

Partes !
Será, para longe, sera ?
Talvez, »ADEUS»,
Talvez, »AT~ JA»;
Talvez,
Mais tarde se vera
Foi bom ?
Talvez,
Com o tempo
Cada um o dirá

Lembra-te,
A distância não conta.
Pois se houver amizade
Em cada coração,
Para chegar a um amigo,
Basta estender uma mão.

CARLOS »OLHO AZUL» MATEUS

Uma mulher entre homens
Sózinha e com muito que aturar
Por muito tu passaste
Foram três anos apenas
Tens pena de não serem mais
Que isto não seja um adeus
Que seja um »TCHAU» ...
...até à próxima.

N UNO
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21 - ANTONIO MANUEL FERREIRA TEIXEIRA MOTA

Vais partir.
Antes disso, porem,
Espreita um pouco o teu passado.
Deixa que os teus pensamentos
Se inundem,
Não de coisas adversas e vas
Mas de todas aquelas
Que as muralharam.

Transporta sempre contigo,
As recordações
De tudo aquilo que criaste.
Pois criar,
~ estar-se assente na esperança.
Regozija-te dos bons momentos
Que connosco passaste.
Não esqueças os maus,
Lamenta-os simplesmente.
Guarda-lhes um espaço na tua bagagem,
Mesmo sendo recôndito
E apertado.
E, quando te sentires fatigado
Das suas ambiguidades,
Deixa então que eles se percam.
Mas lembra-te sempre que o futuro
~ o espelho do passado.
E esse mesmo futuro,
Depois de presente,
Também será passado.

DIOCLECIANO
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28 - JORGE MANUEL ROQUE LOUÇÃO VICTOR

Quem és tu ?
~s apenas aquele que eu conheço ?
Aquele que se conhece
E és desconhecido ?
Aquele que pensam conhecer,
E não conhecem ?
Ou aquele que todos nos conhecemos
E eles gostariam de conhecer?

Eles sabem
Sim, eles sabem.
Eles sabem, mas nós também sabemos.
Sabemos que és dos nossos.
Que és dos poucos.
(Porque nós somos poucos)
Dos poucos,
Daqueles poucos,
Que não sendo muitos,
Preferem ser poucos.
t:s
Somos

ts Pilão

DIOCLECIANO PEREIRA
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68 - DIOCLECIANO SIMÕES PEREIRA

Pediste-me para te fazer uns versos. Todavia, dedico-te uma prosa.
Não importa contar aqui a tua história desde que entraste para o Pilão.

Para quê? Todos nós sabemos, uns mais, outros menos. Importa sim, delinear
a tua pessoa, ou melhor, caricaturar-te por escrito. Que valor terá a tua cara
na página anterior, sem sabermos que es ? Assim sendo, fazendo um apanhado ge-
ral, direi que es deveras impulsivo, directo, conciso e sucinto. E isto é tão
verdadeiro que ao chegar uma pessoa ao pé de ti, das duas uma: ou permaneces
inerte, em sinal de aceitação ou simplesmente lhe dizes uma das tuas frases
célebres estanques, como por exemplo: vai-te .•.. ! Mas não te preocupes que
isto não são defeitos. ~ evidente que os terás, como todos nós. Não há ninguém
que os não tenha. Da maneira em que o mundo está, não se podem aceitar estra-
nhos com demasiados sorrisos, senão, sujeitamo-nos a uma desilusão. Primeiro
ausculta-se e posteriormente sim, se for caso disso, esboça-se o primeiro sor-
riso. ~ assim que nós gostamos de te ver. Digo nós, porque estou convencidlssimo
de que nós (todos aqueles que te conhecem bem) pensamos de maneira similar.

A diferença entre o homem e o ser humano é que o homem é um bicho destru-
tivo, cinico e falso. O ser humano, antagonicamente, é aquele que constrói a
amizade e procura a união.

Daqui para a frente, seria um prazer caminhar a teu lado, porem, talvez o
destino e a ãnsia de viver nos faça divergir nas trilhas da vida. E se a vida
está periclitante, meu caro ...cada vez mais, so espero que o teu futuro se te
apresente risonho. Deus queira! Contudo, se te chatearem o juizo. não mudes.
Actua sempre como tens feito até aqui: levanta o queixo, deita as mãos à cintura
e por fim, fusila com uma das tuas frases secas: "há aqui gajos que precisam de
ser eliminados".

Por fim, resta-me fazer-te a despedida da praxe.
Até um dia ••.

Recebe um abraço deste que te considera.

JORGE VICTOR
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294 - LuIs ANTÓNIO SOARES DE MARIZ E COSTA

Depois de maduro, o fruto desprende-se e cai.
Assim como no Outono,
a folha desce em acrobacias suaves,
até atingir o solo.
~ o decesso de um ciclo.
Mas logo outro começa
e depois de maduros
outros frutos se desprendem e caiem,
e também outras folhas descem
em acrobacias suaves.
E ainda outros frutos
e outras folhas
até se atingir o decesso de todos os ciclos.

Tu es como um desses frutos
sem que contudo tivesses caído
tão abruptamente
mas suavemente como uma folha.
Até que alcançaste o solo.
O teu solo.
A tua realização.

Continua em frente.
Transporta sempre contigo,
a recordação das coisas que deixaste para trás.
Não as distingas demasiadamente.
Tenta mantê-las sempre unidas.
Pois lembra-te que já alguém disse:
"Todas as coisas contrárias
nascem daquelas que lhe são contrárias".

Nunca te deixes surpreender
pela derrota covarde.
Surpreende-te sim,
com a vitória leal.

DIOCLECIANO.
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370 - JOS~ CARLOS ARMANDO TORRES DE NORONHA

Segue o teu destino,
Rega as tuas plantas,
Ama as tuas "rosas".
o resto é a sombra
De árvores alheias.

A realidade
Sempre e mais ou menos
00 que nos queremos.
Só nos somos sempre
Iguais a nos próprios.

-Suave e viver soo
Grande e nobre é sempre
Viver simplesmente.
Deixa a dor nas aras
Como ex-voto aos deuses.

vê de longe a vida,
Nunca a interrogues.
Ela nada pode
Dizer-te. A resposta
Está além dos deuses.

Mas serenamente
Imita o Olimpo
No teu coração.
Os deuses são deuses
Porque não se pensam.

RICARDO REIS
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1448 - CARLOS ALEXANDRE BENTO CAPELA

Passei minha mão trémula p'las fontes.
Senti o líquido gorduroso a que tantas vezes me habituara.
Porém. tinha prometido a mim mesmo.
Ser a última vez a autorizar que tal acontecesse ..•
Estava farto !!!
Não queria deixar minha carcaça apodrecer.
Como um cão faminto •.•. sem dono.
Tinha pensado que. se era meu destino
Arcar com a lama do ódio dos outros.
Seria mais fácil conspurcar-me de uma so vez.
Era um processo rápida.
Tudo o que pudesse vir a acontecer-me daí em diante.
Seria reunido num acto único. perfeito.
Quase indolor.
Depois disso. não sentiria mais nada.
Nem recordaria sequer o que tinha ficado para trás.
Precisamente no instante em que deitava mão
A gaveta onde descansava o meu revólver.
Penetrou um raio de sol. em jeito de sobreaviso.
P'la janela do meu quarto.
Parecia transportar uma voz
Que me desinfectava a mente.
Mente essa. que segundos antes.
Tinha feito o seu último juizo.
Foi então que concluí:
De que servirá aniquilar meu corpo.
Se nunca conseguirei aniquilar minh'alma ?
O corpo não passa de uma simples carcaça.
A alma •.. essa guardará para sempre
As nefastas vicissitudes de toda uma vida.

Permite-me que te alerte !
Por muito chacinada que esteja a tua alma nunca consegUirás aniquilá-la.
Nem arremessar com ela as feridas de que padece.
Só há um caminho !
Erguer a cabeça e seguir em frente !
O tempo. fará o resto ...
Um abraço ••.

J.LOUÇÃO VICTOR



CURSO SUPERIOR DE ENGENHARIA DE ELECTRONICA E TELECOMUNICAÇÕES

N9s N O M E S

307 IVO JOS~ DE ALMEIDA ALVES
433 S~RGIO AUGUSTO DE CASTRO DIABINHO

1363 MARIA MARGARIDA SARMENTO LAGES RIBEIRO
1374 JOS~ TOLENTINO DA SILVA MARTINS
1378 ANTONIO MANUEL PERES CELORICO BORBA DA SILVA
1388 PEDRO MANUEL CALAPEZ NUNES XAVIER
1392 PATRicIO MANUEL DA C~UZ BATISTA
1422 JOS~ MANUEL BRANDÃO CAMÕES VIEIRA
1440 JOS~ Luis MATIAS FIDALGO CANAVEIRA
1446 Luis MANUEL DE GABRIEL VICENTE
1476 ANTONIO JOS~ DE OLIVEIRA MARQUES
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307 - IVO JOst DE ALMEIDA ALVES

Aquela personalidade. 22 anos •..

Ar de galã. autoritário. mas nem sempre

Cadernos passados a limpo. que beleza

Mala a rigor. pois concerteza !

Meias pretas ? Não. ele nao usava disso

A ginástica se baldava

Quanto ao futebol nunca faltava

Ferveroso adepto do Benfica

D qual defendia com gosto

Mas coitado. o Liverpool deu-lhe um desgosto

Depois de tanto tempo chegaste ao fim

Nunca pensaste que isto acabava assim

Mas acabou !

Tudo isto são verdades

E esta mais do que nunca. do amigo Canaveira

Muitas Felicidades

JDSt Luís CANAVEIRA
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433 - S~RGIO AUGUSTO DE CASTRO DIABINHO

Lado a lado, muitas vezes distante
Vive no "nosso" mundo aflito
Não há causa que se lhe oponha categoricamente
O dever, as leis, o cumprimento, rodeiam-no
Nada o fará mudar na conquista desse sonho
(Talvez o amor secreto e reservado ? ••)

Tentar compreender o que sentes, ou o que es
Só tu o sabes e o sentes
Entender não é fácil, corrigir e perigoso
Deixo-te ser tu mesmo

O enigma que há dentro de ti foi crescendo
Tens actos moderados de pessoa humilde
Só revelam um pouco daquilo que tu crês e não se ve

Alimentar essa imagem que te fez ser chama
Torna-te longos os curtos anos
Vivendo com magoas e alguns danos
Inferno que só na terra existe e clama
~ a fúria de viver e vencer
Uma voz mais forte: QUERER ~ PODER.

Entre amigos nao há distâncias
Nem só recordações ou lembranças
Existe uma linha incomensurável,
A AMIZADE !

ARM~NIO
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1363 - MARIA MARGARIDA SARMENTO LAGES RIBEIRO

A vida e para se ir vivendo
Não para viver de uma vez.
Assim se vai aprendendo
Dia a dia, mês a mês.

-E tu o Margarida
~s mestre nessa arte
Vives a vida bem vivida
A todo o lado chegas tarde

E mantendo esta tradição
~s das últimas a sair
Andaste na confusão
cá à turma vieste cair

Onde estás
-Como es

O que pensas
Não sei
Nunca te vi

ANTONINO
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1374 - JOS~ TOLENTINO DA SILVA MARTINS

Jeans e ténis, ar despreocupado

t este o Martins

Com um ar gozado

o Martins e o Jornal "A BOLA"

Mas que grande pintarola !

Falando da taça dos campeoes

Ele parecia acreditar, mas ...

Pois é Martins foram grandes ilusões

Dos copos ele gostava

E tinha bastante fama

Martins sempre contei contigo

Por isso vê no Canaveira um verdadeiro amigo

Felicidades

JoS~ Luís CANAVEIRA
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1378 - ANTONIO MANUEL PERES CELORICO BORBA DA SILVA

Oe manhã chega à turma
Com a cabeça no ar
Sorrateiro vai entrando
Com a aula a acabar

oescontraido ele anda
Na sua balda habitual
Barbudo e despenteado
Sempre a suspirar

E começa a odisseia
Que grande confusão
"Quem me empresta os calçaes ?"
Está na hora da ginástica

As horas vão passando
O dia vai findando
Confuso vai ficando
"Sr. engenheiro não estou a perceber"

E nunca mais acabas isto
Que grande chatisse
"O z~ não tens um cigarro ?"
Que bom, chegaste ao fim!!!

StRGIO DIABINHO
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1388 - PEDRO MANUEL CALAPEZ NUNES XAVIER

o meu companheiro de orais
Parece que ja te vais
Deixa la não soltes mais ais
~ desta que tu vais

Um. pose imponente quando de frente
Al.]1 pE"uetrante quando de lado
O 1 'omontório não e porque mente
Elf já nasceu com este fado

PATR!CIO VIEIRA

O nariz do Callapez
~ monumento nacional
Quem olha uma vez
Exclama: - PIRAMIDAL

Mas tem a vantagem
De egu~ar os óculos
Em aso de necessidade
Emr leirar uns binóculos

Com o passar dos tempos
Atê deixa de se notar
Só quando funga faz ventos
Se espirra, então nem pensar

Se
Tud
Se
Os

ais na rua
;par.apara ver.

lha~ para o laio
ixio contigo V~m ter

B O R B A

(5 Snr. Callapez
Veja bem o que se diz
O que foi que fez
Para ter semelhante nar

~ que nem o Sepeto
Conseguiu para o Pinôqu I

Um tão grande espeto
Atê maior que um telesc -io

~ uma verdadeira triste
Uma desgraça colossal
Uma prova de firmeza
Uma marca original

B O R B A
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1392 - PATRlcIO MANUEL DA CRUZ BATISTA

De bigode penteado
Queria ir-se embora
Mas ficou agarrado
Acaba o curso agora

PAPPPTRICIO BBAPPTISTA

Robin:
Patrício:
Bigodinhos:
O "Crake da Ginástica"

Este arqueiro aprendiz
Eu vi atrapalhado
Em Benidorm, feliz
Andava mesmo baralhado

És ma1S um dos retardatários
Dos que gostam de aprender tudo
Mais um ano não faz mal
Embora o teu caso seja bicudo

o Patrício tem cuidado
Nesta corrida p'ra meta
Ao ver passar tanto gado
Dispara ao menos uma seta

Estas decisões tomam-se no início

MARTINS

Não e a meio do curso
Havias de ser diferente
Na turma há sempre um urso

Desporto ele praticava
Não faltava nenhum dia
Era só esticar uma corda
E a flecha la ía

Arrancaste com mais força
Já te estavas a ver afastado
Afinal reconsideraste
Para seguir mais moderado

Em Benidorm Patrício foi re1
Elas eram tantas, tantas
Que eu ja nem sei

Em Benidorm foi o rei
Da santa confusão
Eram tantas que eu nem sei
Era tão difícil a decisão

Ao princípio estava difícil
E o Patrício desesperava
Com uma calma dos diabos
Ele la se desenrrascava.

De portuguesas a belgas
Um autêntico internacional
Prós olímpicos umas ALKA-SELTZER
Teria sido fundamental

CANAVEIRA

El Robin do arco e flecha
Nos Pupilos um dia entrou
Queria sair na mecha
Mais um ano ca ficou

Patrício Manuel C. Batista
Meu caro Robin da Mata
Que consigas o que tens em vista
Que a sorte te seja grata.

V I E I R A ANTONIO BORBA DA SILVA
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1422 - JOS~ MANUEL BRANDÃO CAMÕES VIEIRA

Herdeiro de nomes famosos
Aí está o zé ManeI
Fazendo feitos vistosos
Curtindo uma de infiel

Foi em Espanha nas férias
Que perdeu a timidez
Outra semana naquela vida
E do Vieira era uma vez

a Sr. ManeI Brandão
a Sr. José Vieira
Que consigas as confusões
Que pretendes a vida inteira

B O R B A

Este rapazao. algo tímido em Portugal
Apanhou-se em Benidorm
E aí foi um Carnaval
O Camões também era Vieira
E como membro naquela guarda ...
Apanhou a sua bebedeira.

Felicidades
C A N A V E I R A

O Camões por mares nunca navegados
nesta ocidental casa se viu entalado
por areas nunca estudadas
passou além da mediania.

Felicidades

P A T R ! C I O
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1440 - JOS~ LuIs MATIAS FIDALGO CANAVEIRA

Na longínqua ausência

Vi brilhar no vácuo

Do teu olhar descolorido

Uma esperança deseperada

Nas raias do absurdo de existir

Renascerá sempre o querer

Na inquietante fé de crer

Na memória do esquecimento hás-de recordar •.•

PARA SEMPRE

StRGIO AUGUSTO
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1446 - LuIs MANUEL DE GABRIEL VICENTE

o Luis Manuel vicente
Embora boa pessoa
Fala um pouco indecente
Por ter ficado em Lisboa

Ficou a fazer companhia
Aos condensadores e resistências
Parece ter a mania
De loucas experiências

No dominio da sua basta especialidade
Está longe o C.B.
Cuja facilidade
Logo se vê
Na sua capacidade
De baralhar o que lê

Esquemas ao contrário
Vistos ã transparência
Exigem horário
E muita insistência

Para o amigo Vicente
Desejos de felicidades
Um futuro diferente
Com muitas "propriedades"

B O R B A

O Vicente
É um rapaz decente
Pouco irreverente
Às vezes contente
Às vezes descontente
Um pouco diferente
E daqui para a frente
Rapaz cerra o dente
E sempre em frente ...

V I E I R A





1476 - ANTONIO JOS~ DE OLIVEIRA MARQUES

Certo dia nos Pupilos

Chega um rapaz alto, alto •..

Dá pelo nome de António

Este rapaz tímido e alto.

No 129 Ano era alvo de gozaçao

Mas ele não se importava

Pois tinha grande coração

O segundo ano foi para ele

Dos quatro o mais importante

Arranjou uma namorada

Tudo passou a ser diferente

Na Pontinha ele morava

Não no Bairro Padre Cruz

Desde então ele andava

Lá p'rás bandas de Queluz

Finalmente chega ao fim

Desta grande caminhada

Boa sorte te desejo

Nesta tua nova estrada

JOSt LuIs CANAVEIRA



CURSO SUPERIOR DE ENGENHARIA DE ENERGIA E SISTEMAS DE POT~NCIA

N9s N O M E S

73 PEDRO ALEXANDRE BENTO CAPELA
109 LuIs FILIPE DAS NEVES FERNANDES MANEIRA
174 ABEL MARQUES DE ALMEIDA FERREIRA
185 ANTONIO JOS~ DE AMORIM PEIXOTO
189 HELDER PAULO MARTINS FERREIRA
190 FERNANDO MANUEL NEIVA FERREIRA
253 CUSTODIO JOS~ TELES ANES
261 CARLOS JORGE MORAIS LOURES
383 ROG~RIO PAULO FERREIRA
413 JOS~ MANUEL AMADOR MARQUES

1111 LINA MARIA DA ROSA PACHECO ALVES
1350 JOS~ MIGUEL BERNARDO DE .MATOS
1353 MARIA HELENA TEIXEIRA
1452 JOÃO CARLOS VIEIRA REBELO
1480 JOS~ LuIs DA SILVA OLIVEIRA
1484 PAULO JORGE SERRA CARDOSO
1488 JOS~ MANUEL MONTEIRO DA SILVA CARDOSO
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73 - PEDRO ALEXANDRE BENTO CAPELA

Todo o meu ser necessita
De uma grande compreensão
Talo meU coração solicita
Uma ardente e doce paixão ...

Num grito bem pungente
Cheio de tristeza sem par.
Peço tanto um amor ardente
Como aquilo que sei amar.

Para quê ?
Não vale os olhos franzires
Se te conheço tanto bem.
Mais vale a pena fujires
Se não mudares de modos também ...

Tens uma cara bem querida
~ bem certo e não nego
Espero q~e não te agrida
Alguma palavra das que eu alego ...

Abre os lábios a sorrir
E olha-me bem de frente.
Deixa a maldade fujir
E traz o amor em mente

z~ GRAFANHATE

Entraste
Nasceste numa nova família.

o teu pai nunca o vias.
A tua mãe já tu sabias
Era um espaço no convento
Sem porta nem tecto.

Irmãos eram tantos e tantos
Que os problemas surgiam
Na educação de todos os dias.

o tempo passava.
irmãos mais velhos saíam.
Enquanto novos irmãos nasciam.

Em breve só recordarás.
Como um eco no tempo.
"algo" no tempo atrás.

THOR
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109 - LuIs FILIPE DAS NEVES FERNANDES MANEIRA

Pi, Pi, Vrum : Pó, Pó :
Venham só ver quem chegou
Venham ver e vejam so
O homem que o mundo enganou.

Deixa lá, foi um engano~ -Que nos vamos repor
Não te chamaram tirano
Mas sonoros sim senhor

No discurso um magnata
Com a sua arte de falar
Vendia sonhos de lata
Com tanto gesto, é de pasmar.

Voz calma, andar brando
Um coração de Romeu
Paixões de vez em quando~ ~Quem sabe, nao sou so eu.

Ginasta de provas dadas
Lugar cativo sem igual
Mortais, pinos e rondadas
Foste um ás na Especial.

Agora chegou a hora
Oe tocar a despedir
ts tu que vais embora
Vai, mas sempre a sorrir.

Quis um dia ser toureiro
Toureiro coberto a ouro
Confuso ficou primeiro
Não foi ele, foi o touro.

Alcançaste meia montanha
Numa luta desigual
Mas com saber e manha
Subsiste ao pedestal.

Certo dia o apelidaram
Oe Luis Maneira Cagoni
Decerto não perguntaram
Se comias macarroni.

Que a vida te sorria
Nessa força de ambição
são votos de alegria
Deste pacato Pilão.

Deixa para trás os sonhos :
Começa aqui a realidade !
Faço força para que tudo se realize,
Dentro das tuas previsões.

FELICIDADES

CARLOS PALMA
(MANOLO)
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174 - ABEL MARQUES DE ALMEIDA FERREIRA

Homem de muito recurso
Sábio pouco falador
Conseguiu acabar o Curso
Seu sonho, ser lavrador.

Tinhas vergonha de mais
Nas tuas paixões escondidas
Morgadinha dos Canaviais
Razão de noites perdidas.

Oe sementeiras nos falava
Muita tangq nos impingIa
Poeta dos campos que lavrava
Decorador dos livros que lia.

Mas pelo sonho criado
Nasceu uma aventura
Sentes-te engenheiro formado
Formado em pedra dura.

Para muitos era consolo
Vê-lo sempre a gesticular
Alcunharam-te de parolo
Não foi a séria, foi a brincar.

Chora, não faz mal
Deixa cair a lágrima honesta
Parte vai p'ró Tramagal
Quando chegares, faz uma festa.

~s de ideias ocultas
Não te tiramos valor
Defensor das prostitutas
Amigo de qualquer cor.

Entre nós, uma amizade
Nasceu para continuar
Desejo-te felicidade
Tanto em terra como no mar.

Na sueca, foste o Rei
Tiveste escola na tasca
Contigo não jogarei
Porque fico sempre à rasca.

Não deixes de pensar em ti !
Mas pensa também nos outros.
Vence. como sempre soubeste vencer
Pisa os espinhos da vida :
Vida demasiado dura.
Ignora a derrota; Aceita-a
Aceitando a humildade da vitória
Vencerás !~s um Pilão :

No desporto.o Andebol
Foi sempre o mais preferido
No banco. apanhavas sol
Conseguiste, foste escolhido.

FELICIDADES.são votos do PACHANCHA
CARLOS PALMA

(MANDLD)

Quando algo acaba
Algo começa, pois
Todos os extremos se tocam e.
O fim é já um começo.
Olhemos em volta então.
Todos os pequenos nadas
Que fazem esta imensidão.
são a nossa vida.
A nossa projecção no futuro
E no passado.
Exactamente aquilo que
O nosso corpo não consegue ser.
Assim. quando velho,
Dá lugar a um novo
Mantendo a continuidade
00 tempo.
E das coisas que são vivas de verdade.

PEREIRA
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185 - ANTONIO JOS~ DE AMORIM PEIXOTO

Abram-se as portas) Então
Chegou um homem das Caldas
Não vinha em cuecas não
Vinha de barrete e fraldas

Suas calças; roupa penosa
Oe tanto músculo aguentar
Eram manhãs dolorosas
Depois de tanto esfregar

o terras dos pequeninos
Apelidado de comandante
Mas gostavas dos meninos
Menino que nunca foste antes

Oe manhã vai-me acordar
Era a frase de ordem
Na hora do levantar
Começava a desordem

Oe uma infância atribulada
Com enorme vontade de vencer
Alcançaste a meta desejada
Que tanto te fez sofrer

Estou parado desaparece
Nem sequer me digas nada
Até a cama estremece
Com sua voz enervada

Soubeste sempre angariar
Sorrisos e amizades
fs colega sem par
Serás amigo só com verdades

Apenas te quero dizer
Nas palavras que te escrevo
Nunca deixaste de ser
Um amigo de relevo

As farras aqui passadas
sâo páginas de uma história
Que por nós será lembrada
Por fraca que seja a memoria

Aproxima-se a hora de partir
Oe deixares a nossa casa
Vai, parte a sorrir
Não leves um grão na asa

Um amor) uma paixão
Tinha este rapaz enervado
Era um sismo no Pilão
Quando se dizia apaixonado

Encara a partida realidade
Realidade de alegria
vês é um sonho de verdade
O seres engenheiro um dia

Dava tiros eficazes
Que provocavam danos
Mortíferos eram os gases
Expelidos de tais canos

Arranca, parte !
Avança, enfrenta um mundo desleal
Forja as tuas ferramentas
Eu sei que tu vencerás
Força morteiraço ::!

Felicidades Conta comigo
CARLOS PALMA (MANoLO)

Nem sabes o que sinto ao escrever estas linhas. Tenho orgulho em
fazê-la, só de pensar que estou a escrever para o teu livro de finalistas.

O que de oportunidade tive, nestes poucos (muitos) anos de te co-
nhecer, faz-me pensar que, sem dúvida, fazes parte daquele grupo que tem,
por direito próprio, autorização para gritar no fim de qualquer vitória
conseguida: f jacaré :

A partir de agora podes começar a provar à sociedade que foste fi-
lista no Pilão, de certeza que todos o vão reconhecer, basta que para isso
tragas permanentemente no espírito o lema que te orientou durante onze anos:

"QUERE:R E PODER"
Gostaria que entendesses is o como prova sincera duma amizade que

irá prolongar- S8 de certe za para lá dos muros ...para sempre.

VASQUES
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189 - HELDER PAULO MARTINS FERREIRA

Mais conhecido por"MORAL"
Já cá está há cem anos
Tornámo-nos amigos dele
E fomos nós que ganhámos

Nas cartas perde sempre
E recorre ao velho ditado
"Azar ao jogo. sorte ~s mulheres"
Mas elas passam-lhe sempre ao lado.

Às oito é uma crise
Com o seu ar de "parado~
Cabelo por pentear
E de olhar esbugalhado

Como guarda redes de andebol
Tens o futuro garantido
Podes montar um aviário
Por tanto frango sofrido

Sexta é dia sagrado
E ao Quarteto vamos parar
Filmes até ~s quatro
E o resto da noite a passear

Para orador tem muito jeito
Com o seu dom da palavra
Ele bem diz qualquer coisa
Mas a gente não percebe nada

Amanhã temos um ponto ?
~ melhor ir ao cinema
Estudamos depois para o exame
Porque pr'agora não vale a pena

Calmo e bem disposto
Irritado é um perigo
Às vezes não estamos de acordo
Ainda bem que sou seu amigo

Mira sempre o sexo oposto
E tem a mania d'o imitar
Será que é só brincadeira
Ou será que vais lá parar ?

Pois é meu amigo
Conseguimos chegar ao fim
Quando fizeres uma "directa"
Nunca te esqueças de mim

Sabes que podes contar comigo
Para aquilo que for preciso
Sei que me fazes o mesmo
~ para isso que somos amigos

Com muita amizade, até sempre
G I G A S

Para corte não há maior
Quando de cerveja se fala
No King é o pior
E quando perde nunca se cala

Aos amigos aflitos
Na hora crucial
Entre todos os velhitos
Ergueste-lhos a "MORAL"

00 Pilão o mais antigo
Apesar de mau perder
Ele é um bom amigo
Um amigo a não esquecer

Um abraço
JOS~ CARDOSO

A ginástica. foi a tua morte
O teu enterro o futebol
Numa coisa tiveste sorte
E isso foi no andebol

Xêmpre
PAULO CARDOSO

~Da turma e o maior
Um amigo com quem contar
E até no momento pior
Está sempre pronto a brincar

JOÃO S. OLIVEIRA
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190 - FERNANDO MANUEL NEIVA FERREIRA

Já chegou, e faz ai
Numa força dolorosa
Já chegou é o MACAI
Não vê; claro é pitosga.

Sonhou que um dia viu
Um objecto voador
Mas no corpo ele sentiu
A visão de tanto amor.

Na Feira da .Ladra um dia
Decidiu ser vendedor
Foi para ele alegria
Colocar tudo em penhor.

Mas agora falo a sério
Enfrentando a realidade
Não deixes outro critério
Destruir nossa amizade.

Não tinha morada certa
Nem palavra duradoura
Era uma rata tão esperta
Fenómeno da Amadora.

Vais partir, levas saudade
Da casa que te criou
Mas diz sempre com vaidade
Foi o "Pilão" que me formou.

Capanga do Silveirinha
Nas discussões filosofais
Pai Nosso que vida a minha
Cala-te não posso mais.

Amanhã, um dia novo !
Levas a marca do passado,
Passado que te encheu de alegria.
Força, ceguinho, conta comigo.

FELICIDADES

CARLOS PALMA
(MANOLOJ

Ouve lá, ó Makay, arranja ai um cigarro:
- Eh pá, ó Manso, não tenho tabaco:
- vá lá deixa-te de tangas:
- Estou a falar a sério. Não fui a casa ontem e não tenho dinheiro.
Perguntará o leitor onde quero chegar. Porém a resposta é muito simples.
Todos nós conhecemos o Makay, uns mais, outros menos. Mas todos sabemos,
apesar de tudo que iremos sentir um vazio quando ele nos abandonar.
Sim, é verdade, acreditem que é verdade. Aliás, tudo isto se define apenas
numa palavra: AMIZADE. Pode ter vários sentidos, contudo não tenho dúvidas,
ao fim destes anos de convívio, que ela se baseia numa humildade e numa
simplicidade muito próprias deste "velho" personagem que ao longo de onze
anos pisou o palco do Pilão.
Sei, sinto que a partir daqui existirá um afastar, não por nossa vontade,
mas porque a vida assim o quer.
Bom, Makay, vou deixar-me de secas, havia muito a dizer, assim prefiro ficar
por aqui. Acredita que são palavras sinceras porque me considero teu amigo.
Não gosto de despedidas por isso apenas te digo: FELICIDADES. Fico-te agra-
decido pelo que me ensinaste. Se precisares de alguma coisa não hesites,
conta comigo.

Do teu sempre amigo

JOSt COELHO
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253 - CUSTODIO JOS~ TELES ANES

Começou aqui no Pilão
Uma odisseia de luta
Foi sempre um resingão
De memória muito curta

Não fiques transtornado
Por algo te correr mal
Lembra-te, foste repescado
Mas provaste quanto vales

Ao futebol se dedicou
De alma e coração
Por isso anos chumbou
Para ele sem rezão

o teu cérebro reduzido
Foi tema de muita risota
Deixa lá foste corrido
A amizade é que importa

Antes do Anes, Teles
Que nome mais saloio
Foste sempre o par do Peles
E o Peles o teu apoio

Chegou a hora engenheiro
Força, agarra a primeira
Mas sê sempre companheiro
Da paixão, versus Malveira

Um dia o Peles partiu
Deixando-te triste e sózinho
Aí o teu cérebro fundiu
Resta apenas um fiozinho

Estou certo, vou confirmar,
Uma certeza futura
Que partes para ganhar
Ganhar calo, em vida tão dura.

Foste um homem de genica
Oe vontade e bom querer
Mas faz as pazes com o Pica
Que um dia te quis prender.

Desejo-te sorte e vitórias
No campo profissional
Que sejam mais as glórias
Que as ratoeiras do mal.

Com toda a minha amizade
Daqui te lanço um apelo
Tenta tudo, não deixes metade
Força, grande Martelo

Chegaste ao fim de um projecto, ao princípio de outro, por isso te desejo
as maiores felicidades no futuro. BOA SORTE.

CARLOS PALMA (MANDLO)
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261 - CARLOS JORGE MORAIS LOURES

Dez anos.
Diz-me o que sao.
Uma enorme e minúscula gota
Que nos faz inundar
Com aquilo que somos
E não somos.
E gostaríamo~ de ser.
Sonhos que se erguem.
Deixando outros pelo chão
Moribundos e já esquecidos.
Qual sonho lindo.
Ou flor.
Que nos faz chorar.
Cresce.
Sim. cresce

E ve como pequenos somos.
Mas que importa isso
Quando se está habituado?
O que fomos ou somos.
Pouco ou nada importa
Também.
Pois de nós
Apenas fica
O que fizemos.
O que sentimos.
O que vimos.
O que dissemos .•.
Não morre.
Nãõ-cem corpo nem medida.
Pois isso é imortal.

P E R E I R A

~ uma história sem fim
Os teus dias aqui passados.
Mereces louvores de marfim
E uns biTss bem assados.

00 tamanho de um pinto
Com um excelente cabedal
Aviavas quatro e cinco
Acreditamos. não faz mal

Criaste para ti um mundo.
Formaste as ilusões
Tinhas um estofo sem fundo
Num mar de confusões.

Nunca podes afirmar
Nem sequer na brincadeira
Que já foste viajar
Lá para os lados da Madeira.

Levanta-te. deixa-te dessa
Vamos curtir um bocado
Mas a tal dor de cabeça
Mantinha-te sempre agoirado

Agora chegou a hora
Oe olhar e te ver partir
Vai. parte. vai-te embora
Mas nunca deixes de rir.

Tinha um jogo fenomenal
Fenomenal de personalidade
Mas quando tudo dava para o mal
Personalidade só ,.l8tade.

Chegou a hora final
De histórias já chega
Que tudo seja fenomenal
Força. vence. grande esfrega.

Peixoto. cola Loures
Rir. é por demais
Eu vou para onde tu fores
Nós vamos para onde vais.

Mereces sorte. por tudo o que sofreste
Mereces alegrias.por todas as tristezas
Enfim.mereces tudo o que de bom exista
Força companheiro. sei que vencerás.

Felicidades! CARLOS PALMA

Os portões e os arames
Não conseguem segurar o teu sonho.
Sonho que te dá forças para alcançares
O fim desejado.
Pois. "eles não sabem. nem sonham.
Que o sonho comanda a vida".
Vai. o sonho findou. a vida começou.
Não te esqueças: deixaste "a promessa
De voltar a ver se a cor do sonho
Se mantinha".

ANTCNIO CALDEIRA
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383 - ROG~RIO PAULO PEREIRA

Tu
Estás onde as palavras começam
Aquelas difíceis discussões de tudo
Ou mesmo de nada .•.

Tens resposta para tudo
Caminhas sem corpo como o vento
Sim sem corpo ••.
As Robalices abrem-te o pulso a distância

Tu só tu
Preferes ao gume do olhar
Tudo o que te rodeia
Ideia-idiota

Depois de tanto tempo
Quase ninguém te conhece
Eu diria ninguém
Tu e so tu
Levas o barco na poeira dos dias
À tua maneira personalizada
Como uma pedra a rolar
Sózinha sem medo do ar.

ts daqueles ramos bem colhidos
Que nasceu num canto desta casa
E agora engenheiro de cachimbo
A máquina
Que todos somos em cada um
Apaga o teu silêncio
Foge para a vida
Assim como tu e so tu sabes •••
Para ti. aquele adeus que nem a morte separa •••

SAN TOS
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1111 - LINA MARIA PACHECO ALVES

I

Aqui está a nossa amiga Lina
Com menos de um metro de altura
Sempre bem comportada
Sempre com conversa pura

II

Quando fala, não se ouve
Irritada é um perigo
Ameaça todos de morte
E fica tudo ... mordido.

III
Detesta perder um jogo
Chega até a chorar
Gostamos tanto de a ver feliz
Que nunca a deixamos ganhar.

IV
"YAKK" comecei a chamá-la
Depois "TUtQU!" passou a ser
Mas tive de parar com a brincadeira
Ainda sou muito novo para morrer.

V
Vai um joguinho de dados ?
E lá estou a jogar contra ela
Consigo ganhar outro jogo
E também outra arranhadela.

VI
Gosto muito de te chatear
Ando sempre a implicar contigo
E apesar das marcas que deixas
Continuo a ser teu amigo.

Apita sempre

GIGAS
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1350 - JOS~ MIGUEL BERNARDO DE MATOS

Nasceu em Tavira
Perto de Olhão.
O destino o atira,
Para dentro do Pilão.

Oe todos os seus grandes feitos,
O maior é ser treinador.
Dos defeitos,
Ser muito falador.

JoAo S. OLIVEIRA

Dos Algarves ele chegou
Menino muito atinado
E lá se desencaminhou
plró Moisés ele foi levado

Seu sonho era ser marinheiro
Mas por essas águas naufragou
Acabou em engenheiro
E pelo sonho se ficou.

Com um abraço deste teu amigo
JoS~ CARDOSO

Num barquinho de papel
A Vila Franca foste dar.
O teu "patinho de mel"
Aí foste encontrar.

Dos teus sonhos de marinheiro
Poucos pudeste realizar.
Foi num velho cacilheiro
Que ao Pilão vieste dar.

Se um dia fores a Tomar
E a tua Ana levares,
Não te esqueças de telefonar
P'ra amizade conservares

Xêmpre

PAULO CARDOSO
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1353 - MARIA HELENA TEIXEIRA

Eis a nossa amiga Lena
Que de Tavira cá veio parar
Tem mesmo pinta de Peixeira
Está sempre a refilar.

"Oh pá, deixem-me jogar
Prometo que e so um
Juro que vou jogar mal
E que n~o vou ganhar nenhum"

Com amizade

G I G A S

A Lena já previa
Lá longe em Tavira
Que perderia a Fé
Para completar PTE.

Mas tendo o apoio do "MORAL"
Neste momento fatal
Esta etapa vencerá
E o que foi, nao mais sera.

xêmpre, parceiro

PAULO CARDOSO
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1452 - JOÃO CARLOS VIEIRA REBELO

o mar da vida
~ o mais difícil de navegar.
Oe que serve a mais perfeita barcaça.
Sem a pertinácia do navegador ?
Para transpor o mar da vida
~ preciso fazer brilhar o suor das têmporas.
Ranger os dentes até os desgastar.
Insuflar os pulmões até os ruborescer.
O homem supera o naufrágio
Quando decide ser mais forte que o mar.
Quando o homem e perseverante ...
Quando o homem é humilde ...
Quando o homem e amigo do semelhante ...
~ homem com H.
Tu és um homem com H porque,
~s Pilão :

Antes desta chorosa despedida deixa-me aconselhar-te:
Sempre que puderes. elimina os pseudo-astutos desta vida,
bem como as suas .maningâncias, porque são estes que en-
crespam o mar da vida.

Um abraço
Até sempre

J. LoUÇÃo VICTOR

00 blusão sempre aberto
Aos sapatos de fora
Está agora mais perto
Oe se ir embora

Aí vem o Gigas
Mais o seu bigode refilão
Enrola todas as amigas
Com o seu ar de gingão

o seu orgulho: o bigode A astúcia de um gato
O seu forte: o humor Nos jogos nunca superada
No Xadrez very good No andar parece um pato
No King o maior Mas é um camarada !

Xêmpre
JOÃO OLIVEIRA PAULO CARDOSO

Lá vai o João Rebelo
Todo todo »aprumadinho»
Com o seu grande cabelo
E o seu bigodinho

Barra em iluminação
E pendura no restante
No King é campeão
~ um balda protestante

Com um abraço
JOS~ CARDOSO
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1480 - JOÃO LUIS DA SILVA OLIVEIRA

" PENSAMENTOS "
"Tudo o que ~ vida. ~ risco.

Não renuncies a viver.
pelo medo de perderes."

"As palavras sem os actos.
sao a ruina do idealismo."

"Quando um homem tem algo a dizer.
a dificuldade não está

em conseguir que o diga.
mas sim em impedi-lo de o dizer demasiadas vezes."

De todos os seus grandes feitos
O maior ~ ser bom estudante
Dos defeitos.
Ser pouco falante.

MIGUEL MATOS

Como sovina não há igual
Que a vida não está para tal
Gosta tanto de andar
Que a Fátima foi parar.

Repousado. calado. vai passando. vai vendo
De vez em quando fala
S6 diz "não entendo ..."
Não falta não falha
Que santa paciência
Até quando terás
Toda essa resistência?

P.E. - Não achas que já estás a abusar?
Xêmpre

Tímido por excelência
Nem sempre bem compreendido
Ele tem muita ciência
E ~ um bom amigo.

Com amizade

JOS~ CARDOSO
PAULO CARDOSO

Os sistemas de potência
Lhe prenderam a atenção;
E toda a sua ciência
Lhe tocou a inteligência.
Penetrou o bom João.

Ele é estudante aplicado
De agradável companhia;
E. assim, seu triste fado
Será estar. em todo o lado.
Sempre cheio de "energia" ...

ln honorem:
Ao en~rgico
Ao sistemático
Ao potente

João Luís
deste seu mui nobre e sempre leal
criado e admirador

PAULO VAZ
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1484 - PAULO JORGE SERRA CARDOSO

Ia o Paulo d~ combóio para Tomar
Quando de repente deparou
Com um pato a urinar
E boquiaberto ficou.
Após muito matutar
Quando ao Pilão chegou
Toca os amigos juntar
Para contar o que se passou:
"Queiram vocês imaginar
Que coisa esquisita eu vi
Agora estou eu a pensar
C malta será que os patos têm PIPI?

Fins de semana compridos,
Vai passar a Tomar.
Bons executivos;
O.G.E. a confirmar.

Ele e os jogos,
são inseparáveis,
No futebol •..
Frangos inperdoáveis

JOAO L.S.OLIVEIRA

MIGUEL MATOS E JOS~ CARDOSO
~ seu o seu destino
Que a sorte teceu

A comer tremoços és Rei
Em birras és herói
Tens maus dias eu sei
E mesmo a brincar dói

Ecce homo-fronteira
Espaço
Horizonte opaco
Baço

Dos anos que cá andámos
Grandes crises passámos
Mas todas elas superámos
Com grande força de vontade
E com a nossa amizade

Com um abraço

Ecce homo - fúria
- Luz
Imensidão abraço

JOS~ CARDOSO

Ecce homo
Pelos séculos
Embora
Construindo
Segundo a segundo
A sua hora

by F.M.
SXEMPRE

MORAL
Chegaste ontem de Tomar
E já estás a escrever
Será que é mesmo a sério
Ou é só p'rá gente ver?

Mais conheCido por "FIFI"
Não gosta de misturadas
Alguém pode vir à baila
E há logo tibias marcadas.

Apita sempre
GIGAS

As raivas e os destinos assinalados
Que da magistral bezana
Telhada nunca dantes escarpada
"Ai se malho, já não vejo a ANA"

MIGUEL
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Um dinaussauro.(tu entendes)
Xêmpre

Apita sempre

1488 - JOS~ MANUEL MONTEIRO DA SILVA CARDOSO

DO HOM~NIMO DE TOMAR PARA O CARDOSO
00 LUMIAR

Lá vai o Eardoso almoçar
Mais os seus amigos,
Logo carapaus por azar ...
"N~o : Est~o todos ardidos"

O último da lista
Vem agora para terminar;
N~o vale a pena revista
Deve haver algum bot~o para pregar.

Uma receita para a caspa
Talvez te venha da Holanda.
Do lim~o tenta a raspa
Enquanto "ELA" n~o ta manda.

O bigode o vento levou,
As borbulhas essas ficaram;
A barba sempre restou,
Pois as outras n~o deixaram.

JoAo L.S.OLIVEIRA

Foi numa tarde sombria
Em que "Tudo o Vento Levára"
Que ele descobriria
Que algu~m lho "fanára".

À rasquinha para se safar
Uma holandesa ele quis
Mas se n~o sabe português
Como percebe o que ela diz ?

Nos anos que aqui ficámos
Criámos boa amizade
Tantas coisas juntos passámos
Que nos despedimos já com Saudade.

Pinta bonecos de vez em quando
E at~ dá explicações
Mas ainda hei-de descobrir
Se só lhe espreita ou lhe põe as moes.

PAULO CARDOSO GIGAS

À roda a sua cabeça anda
No que respeita ~ "crise" nem se fala
Lá por cima a caspa n~o desanda
Nem ~ lei da bala.

Dos Países Baixos virá
A alternativa para a crise
Só que ele no buraco n~o dá
Nem que de muito perto o vise.

Dos amigos:

JOÃO OLIVEIRA
MIGUEL MATOS
com o apoio de N.P.




